
DEPOIMENTO 

Por Janete Pietá, Deputada Federal.   

 

O governo Federal está tomando as medidas necessárias a fim de 

evitar que os efeitos da crise econômica mundial não prejudiquem 

nosso país. O Brasil está preparado para enfrentar a crise. 

  Certamente teremos ônus, que com o tempo ficará mais claro 

como torná-lo menor. A pujança do nosso mercado interno e o 

crescimento significativo da classe média faz com que hoje estejamos 

sendo vistos pelo mundo como uma economia dinâmica que contrasta 

com a fraqueza das nações altamente industrializadas. Os saques na 

Inglaterra refletem o descontentamento da classe média, principalmente 

dos jovens que estão sendo afetados pela crise.  

No Brasil, nossa Presidente Dilma Rousseff afirma: “O Governo 

está atento e tem tomado todas as providências necessárias para 

fortalecer nossa economia, estimular a atividade produtiva e preservar a 

criação de empregos”. 

A liquidez internacional logicamente afeta a competitividade da 

indústria brasileira. O Plano Brasil Maior, proposto pelo governo, cujo 

slogan é inovar para competir - Competir para Crescer – promoverá a 

redução tributária dos setores inicialmente mais afetados pela crise 

mundial. “O Plano busca mobilizar as forças produtivas para inovar, 

competir e crescer. Ele busca também aproveitar competências 

presentes nas empresas, na academia e na sociedade, construindo um 

país mais próspero e inclusivo”.   

O Plano Brasil Maior agradou tanto, que atualmente há forte 

pressão empresarial para que essa redução atinja a outros setores de 

médio porte, para que nossa indústria tenha maiores condições de 

enfrentar a situação de incerteza e crise, que certamente será mais 

longa. O Ministro Mantega afirma que a crise pode durar 

aproximadamente dois anos. 



Na Câmara, estamos buscando, em conjunto com o governo, 

aprofundar os mecanismos para que nossa população continue 

usufruindo desse período que continuará prosperando. O Brasil se 

afirma no cenário internacional em contraponto com a decadência do 

poderio econômico Americano e Europeu. Essa situação certamente nos 

remete a uma profunda reflexão. No mercado capitalista, a indústria 

tradicional está morrendo e qual ou quais emergirão  nesse processo?  

Daí a aprovação do PRONATEC que nos remete a uma nova educação, 

com base na qualificação profissional contemporânea. Certamente é um 

grande passo. 


